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Reino Unido restaura financiamento à agência das Nações
Unidas para os Palestinos

O Reino Unido disse {k0} sexta-feira que iria  restaurar o financiamento à agência das Nações
Unidas para os Palestinos (UNRWA), um voto de confiança significativo no grupo de  ajuda
embatido pelo novo governo trabalhista do país {k0} {k0} primeira movimentação importante no
conflito Israel-Gaza.
O secretário de  Relações Exteriores do Reino Unido, David Lammy, disse ao Parlamento que a
agência havia tomado medidas para garantir que atenda  aos "padrões mais altos de
neutralidade", e confirmou que o Reino Unido transferiria 21 milhões de libras esterlinas, ou 27 
milhões de dólares, para a agência, que processa a maior parte da ajuda humanitária fluindo {k0}
Gaza.
O governo  conservador anterior havia suspenso o financiamento depois que Israel acusou uma
dúzia de funcionários da UNRWA de estar envolvidos nos  ataques liderados pelo Hamas que
mataram cerca de 1.200 civis israelenses {k0} outubro do ano passado. Israel alegou que muitos 
outros trabalhadores da agência eram membros de grupos terroristas, mas não apresentou
evidências para apoiar essas acusações mais amplas.
 "Fiquei horrorizado com as alegações de que os funcionários da UNRWA estavam envolvidos
nos ataques de 7 de outubro, mas  as Nações Unidas levaram essas alegações a sério", disse o
Sr. Lammy, que foi nomeado secretário de Relações Exteriores {k0}  5 de julho, um dia após a
vitória esmagadora do Partido Trabalhista nas eleições sobre os Conservadores.
Após uma  revisão independente, o Sr. Lammy disse que o Reino Unido havia sido "reassurado"
de que a UNRWA estava "fortalecendo seus  procedimentos, incluindo no processo de vedação".
O Reino Unido juntou-se aos Estados Unidos e uma dúzia de outros países  {k0} suspender o
financiamento. No entanto, a situação humanitária {k0} Gaza tornou-se cada vez mais grave, e na
semana passada  118 países públicamente declararam seu apoio à agência na Assembleia Geral
das Nações Unidas, com o secretário-geral, António Guterres, declarando:  "Não há alternativa à
UNRWA".
O Sr. Lammy, que acabou de retornar de uma visita a Israel, reiterou {k0}  demanda por um
cessar-fogo imediato e criticou Israel pelo déficit de ajuda entrando {k0} Gaza. "Israel prometeu
uma enchente de  ajuda de volta {k0} abril, mas impõe restrições impossíveis e inaceitáveis",
disse ele. No entanto, {k0} declaração capturou as pressões  políticas que seu governo
provavelmente enfrentará {k0} relação ao conflito.
Ele não sinalizou que o Reino Unido abandonaria a  objeção do governo anterior às ordens de
prisão solicitadas pelo Tribunal Penal Internacional para o primeiro-ministro Benjamin Netanyahu
de Israel  e para o ministro da Defesa Yoav Gallant. O Sr. Lammy disse que seu governo não
atuaria sobre o assunto  antes dos resultados da revisão legal do tribunal sobre se Israel estava
cumprindo o direito internacional de direitos humanos.
 Essa relutância tem despertado críticas de muitos membros do Partido Trabalhista, que querem
ação mais dura contra Israel. Alguns políticos  trabalhistas foram danificados nas eleições pelo
approachedo cauteloso do partido ao conflito. Jonathan Ashworth, um político trabalhista que
provavelmente teria  sido nomeado para um cargo no gabinete, perdeu inesperadamente {k0}
cadeira para um ativista pró-palestino.
O apoio do Sr.  Lammy à UNRWA foi amplamente saudado no Parlamento, embora um
parlamentar conservador sênior tenha expressado oposição. "As escolas da UNRWA  têm sido
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usadas repetidamente por terroristas para armazenar armas e lançar ataques", disse Richard
Holden, um ex-vice-presidente do partido, "e  mais de 100 funcionários da UNRWA tiveram
ligações com grupos terroristas na região".
Juliette Touma, porta-voz da UNRWA, chamou  a decisão de restaurar o financiamento de
"anúncio muito positivo e bem-vindo", adicionando que a agência "precisa de cada centavo  como
parte de {k0} resposta humanitária {k0} Gaza".
Ela disse que a UNRWA não tem como verificar acusações sobre  o uso de suas instalações por
grupos armados, mas disse que denunciou os relatos e pediu investigações. Investigadores das
Nações  Unidas ainda estão examinando as acusações de Israel de que alguns funcionários da
UNRWA participaram dos ataques de 7 de  outubro, ela adicionou.
Aaron Boxerman contribuiu com relatórios de Jerusalém.
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